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      Feitiço Comunicativo




    




    




    




    As irmãs Bellavie não eram típicas irmãs de oito e dez anos de idade. Afinal, o que fariam duas típicas meninas de oito e dez anos de idade em uma tarde morna e agradável de verão? Brincariam à beira de um lago, de pique-esconde, apontariam para nuvens lá no alto imaginando figuras. Havia múltiplas opções.




    No entanto, naquela tarde, em meio à floresta densa, Verônica Bellavie e Lara Bellavie corriam por entre as árvores altas, segurando cestas que eram feitas de carapaças de grandes tartarugas, e seguiam até os cantos mais escuros que podiam encontrar. As irmãs estavam em uma caçada por itens exóticos, algo que faziam uma vez ao mês, todos os meses.




    Verônica, a caçula, ergueu o vestido feito de couro marrom opaco para pular sobre um grosso tronco de árvore tombado e se agachou ao lado da carcaça de um lobo-guará. Várias aranhas negras do tamanho de um punho se movimentavam agitadas, fervilhavam dentro da carcaça do animal.




    — Lara! Você encontrou as aranhas? — gritou Verônica.




    — Claro que não. Essas danadas são difíceis de encontrar. Começamos a procurar agora. Você sabe que vai demorar um pouco, como sempre demora.




    — Pois eu já encontrei.




    — Seu frutinho podre mentiroso!




    Incrédula, Lara veio correndo até ela balançando a cesta de carapaça de tartaruga na mão e erguendo a saia do vestido de couro verde. Ela viu as aranhas e confirmou que eram mesmo daquelas que precisavam.




    — Ora, ora. Quem diria? Isso nunca acontece. Nunca encontramos essas danadas tão rápido assim.




    — Eu disse. Você tem que acreditar em mim. Está vendo? Você que é o frutinho podre desconfiado!




    Lara se agachou ao lado da irmã, deu um tapa em sua cabeça, e elas riram. As duas começaram a enfiar as mãos pequenas dentro da carcaça úmida e podre do animal e puxaram as grandes aranhas. Elas riram por sentir cócegas quando as várias patas das aranhas correram por seus braços. Com o dedo polegar e indicador, elas apertavam as cabeças das aranhas, esmagavam e então jogavam os grandes aracnídeos agora mortos dentro de suas cestas. Coletar aranhas negras patas-de-agulha: feito.




    Depois elas estavam à frente de uma árvore que tinha o tronco áspero da mesma cor verde de suas folhas. Olhavam para cima para que os olhos encontrassem o topo da árvore alta.




    — Estou pensando sobre a história de Grotan — disse Lara.




    — Ah, todo mês é isso! — resmungou Verônica, e então seguiu até a árvore, impaciente. — Grotan. O demônio que habita as árvores verdes. Grotan, o demônio mais poderoso que habita a floresta, que pode saltar dentre as folhas em uma emboscada e estraçalhar a sua alma. Como consegue acreditar nisso e ter medo dessa bobagem?




    — Quem é que tem medo aqui, frutinho podre? Só se for você.




    Logo as irmãs apostaram corrida até a árvore e depressa escalaram o tronco para arrancar as folhas verdes porosas, no formato de meia-lua, e colher um bocado delas salvando-as nas cestas como necessitavam. Coletar folhas da árvore de Grotan: feito.




    Em seguida, as duas chegaram àquela parte da floresta onde o chão terminava. À frente delas, só um precipício intimidador: lá embaixo, um rio com correnteza de cachoeira selvagem. À beira do precipício, parecendo tão frágil, pendendo mais para o lado da queda livre, estava um arbusto pesado com os frutos peculiares. Eram como uvas, mas em cada cacho cheio das bolinhas macias não havia uma única bolinha que repetisse a cor. Rosa, lilás, roxo, preto, marrom e muitos outros tons em cada cacho.




    Verônica seguiu caminhando tranquila até o arbusto, mas Lara logo tomou a frente e segurou primeiro um dos cachos gordos e aveludados.




    Elas colhiam juntas. Lara estava mais próxima da borda do precipício. Foi quando um pedaço da terra sob os seus pés cedeu, e ela foi para baixo de uma só vez. No mesmo segundo em que liberou um grito, a menina atirou a cesta cheia para o alto, deixando-a cair em segurança em terra firme. Ela, no entanto, se mantinha agarrada à borda apenas cravando as mãos na beirada barrenta e frágil, que ia se desintegrando.




    Verônica logo se atirou ao chão e ergueu os braços oferecendo socorro à irmã.




    — Larraianan! Larraianan! — implorava a pequena Verônica pelo socorro da força sobrenatural, enquanto se esforçava e puxava a irmã, até que conseguiu resgatá-la.




    — Você podia ter morrido! — berrou Verônica enquanto ajudava a varrer com as mãos a lama barrenta do vestido de couro verde da outra.




    — Eu vou ficar bem — disse Lara, e preferiu ordenar que continuassem com a caminhada.




    Coletar frutos do arbusto do desespero: feito.




    Agora um último item restava para ser coletado. 




    As irmãs caminhavam em direção ao local onde sempre o encontravam. Uma caverna. Pequena abertura servindo de entrada, completamente obscura, emanando ar gelado e cheiro de hálito ferroso.




    — Grotan — disse Lara, do nada, enquanto olhava para o lado, mesmo sem nunca deixar de caminhar em direção à caverna.




    — Vai ser muito bobo se você disser que acredita que o seu escorregão no precipício foi maldição de Grotan — reclamou Verônica.




    — Não. Olha ali. Eu só achei por um momento que eu o tinha visto.




    — Ninguém viu Grotan até hoje — lembrou Verônica.




    — E como isso se explica? Nenhum mortal viu Grotan, e mesmo assim lá está a gravura dele nos livros. Pele toda verde, a altura e a força de vários homens, olhos da cor do fogo, lábios da cor do carvão.




    — Exato. Se ninguém nunca o viu e mesmo assim reproduzem a imagem dele, essa é a prova de que ele não existe. Não passa de uma grande mentira.




    — Ah, como você é irritante às vezes. É por isso que eu queria vê-lo, só para provar de uma vez para você que ele existe — disse Lara.




    — Tem certeza de que quer vê-lo? E que tal aquela parte da história que diz que, se os olhos de Grotan encontrarem os seus, todos os seus órgãos internos se convertem em folhas, nacos de madeira, e você se transforma por fora em carvão, morrendo imediatamente? Quer mesmo? — provocou Verônica.




    — É só uma história. Quer saber? Esqueça. Você nunca vai admitir que lá no fundo acredita que ele é real também. Você não passa de um frutinho teimoso.




    — E você nunca vai admitir que morre de medo de um demônio inventado.




    Por um breve momento, as irmãs se mantiveram em silêncio. Ao longe, somente o som distante das risadas das hienas em algum canto no coração da floresta, enquanto a caverna negra se tornava cada vez mais próxima, conforme andavam.




    — E mesmo que Grotan tenha sido inventado — de repente Lara retomou o assunto —, não podemos culpar alguém por ter feito isso. Aprenda uma coisa que eu já aprendi, minha irmã. Demônios e monstros são necessários. Reais ou inventados. A ameaça deles precisa existir para nos incentivar a sermos pessoas mais fortes.




    — Se quer tanto assim falar sobre alguma coisa, vamos falar sobre algo que tem a existência comprovada. Como Larraianan, por exemplo. Porque foi ela quem eu chamei lá na beira do precipício para salvar você. E ela salvou. Precisamos acender um par de velas de mel em honra a Larraianan assim que voltarmos para casa.




    Lara escolheu não responder. Haviam chegado à caverna negra.




    — Eu vou entrar. Você precisa descansar — disse a pequena Verônica.




    Mas Lara puxou a irmã mais nova para trás e tomou o caminho que levava ao interior da caverna. Sozinha.




    — Não sinta pena de mim. Não ouse sentir pena de mim. Isso me enche de raiva. Foi um escorregão idiota. Eu protejo você. Sou a mais velha e não o contrário — disse Lara, desaparecendo na escuridão da caverna.




    Mesmo não sendo mais vista pela irmã, que permaneceu lá fora, Lara nunca foi muito longe caverna adentro. Não era preciso. A substância que precisava estava logo ali na entrada. Ela encostou a lateral da mão na parede fria e gosmenta e, ao deslizá-la para baixo, fez escorrer a grossa camada de lodo cinzento para dentro da cesta.




    A jovem deixou o local quando os urros, grunhidos e gemidos das bestas que habitavam as mais profundas zonas da caverna começaram a se aproximar.




    — Temos todos os ingredientes. Vamos para casa — pediu Verônica.




    Quando as garotas se viraram ao mesmo tempo para encarar a caverna mais uma vez, viram dois pares de olhos vermelhos, brilhantes e bestiais, que as encaravam em retorno.




    — Bestas da caverna! Lara, vamos!




    Mas, para a grande surpresa de Verônica, a irmã a segurou firmemente pelos braços e a manteve de pé, bem de frente para a entrada da caverna. Os pares de olhos vermelhos e zangados não paravam de se aproximar devagar. A pequena Lara queria correr para longe, com medo, mas a outra não deixava.




    — Lara, isso é maldade!




    — Não, isso é para o seu próprio bem! Eu faço para que você se torne melhor, se torne mais forte.




    — Vão me atacar. Estão se aproximando! As bestas irão me devorar!




    — Você lembra o que eu estava falando sobre o medo?




    — Lara, as bestas estão muito perto! — Verônica gritou em desespero, lutando para correr, mas a irmã continuava a segurando, obrigando-a a encarar a caverna.




    — Verônica, foque apenas na minha voz. Lembra que há apenas alguns minutos eu falava sobre o medo?! — questionou Lara com o tom de voz mais autoritário e firme. — Eu disse que o medo é necessário para nos tornar mais fortes, mas o que vem depois do medo é o momento de admitir que você nunca será forte por inteiro se evitar o confronto.




    — Mas você falava de Grotan, falava de monstros imaginários! Essas bestas são de verdade. Já mataram gente! Ouvimos as histórias!




    — Confronte-as. Você não é menor do que nada porque a sua força interior pode ser maior do que tudo.




    — As bestas são ferozes, são imensas! — De repente, Verônica só se esforçava para não fechar os olhos e deixar de vê-las, de encará-las.




    — O medo é um ponto de vista. O tamanho da sua ameaça é um ponto de vista. Acredite que é capaz de enfrentar. Você só é atacada se acreditar que pode ser atacada.




    Verônica não piscava. Já podia até sentir o hálito maligno das duas bestas, e então os dois pares de olhos vermelhos se afastaram e desapareceram na escuridão.




    Lara se virou imediatamente e abraçou a irmã, um pouco mais alta do que ela.




    — Eu fui mais forte. Foram as bestas que se intimidaram. Eu as mandei embora! — dizia Lara. Falava rápida, agitada, eufórica, com a face colada no peito da irmã.




    Verônica alisava o seu cabelo.




    — Você será forte, irmã. Nós seremos fortes.




    * * *




    Em frente ao casebre de aparência paupérrima, com paredes sujas de barro e telhado coberto por camadas de folhas de palmeiras, crescia uma pequena macieira.




    O Senhor Tempo fez dez anos passarem, e a macieira se tornou grande o bastante para dar frutos. Naquele dia em especial, ela estava cheia de maçãs vermelhas. A árvore poderia ter mudado seu aspecto, mas nunca mudaria de lugar. Continuava fincada em frente ao casebre onde Verônica e Lara moravam.




    Naquele início de noite, quando a escuridão noturna finalmente se firmava e a lua minguante era vista com clareza em seu primeiro dia de aparição, dentro do casebre as irmãs entravam no quarto arrastando uma estreita, mas comprida, tábua de madeira para um cômodo. Elas repousaram sobre a cama de ferro a madeira que, em um dia distante no passado, havia tido a tonalidade marrom-clara — e hoje era escura, com manchas de sangue misturadas às manchas de uma pasta acinzentada. As irmãs se ajoelharam sobre o colchão molenga, coberto pelo lençol de algodão branco, cada uma de um lado da madeira — que dividia a cama — e foram tirando os itens de suas cestas feitas de carapaça de tartaruga: as aranhas negras patas-de-agulha, as folhas verdes no formato de meia-lua da árvore de Grotan, os frutos multicoloridos do arbusto do desespero e o lodo acinzentado da caverna das bestas.




    Verônica começou a abrir as aranhas mortas com uma lâmina bem pequena feita de prata. Também arrancava as patas finíssimas dos aracnídeos. Quando o Senhor Tempo fez dez anos se passarem, deu longos cabelos negros e ondulados para Verônica, mas ela o cortava com frequência com uma adaga, mantendo os fios ondulados e cheios na altura da nuca. Agora ela tinha dezoito anos de idade e expressivos olhos cor de mel, pele clara ligeiramente bronzeada e lábios bem redondos e pequenos.




    Bem à sua frente, Lara picava as folhas da árvore de Grotan em vários pedaços bem pequenos. Diferente de Verônica, Lara nunca cortava os também longos cabelos negros com os quais o Senhor Tempo havia lhe presenteado; e seus fios ondulados iam até pouco abaixo da cintura. Lara chegou aos vinte anos de idade para ser uma jovem com tímidos olhos castanho-escuros e pela pálida.




    — Precisamos falar sobre o incidente de hoje na árvore de Grotan? — perguntou Verônica, cortando a última aranha e derramando as suas entranhas sobre a tábua.




    — Eu não sei. Precisamos?




    — Você ficou muito assustada.




    — Já devia saber que eu me assusto fácil — disse Lara, picotando as últimas folhas com os seus dedos ágeis.




    — Mas dessa vez foi diferente. O que foi aquilo com você, gritando aos pés da árvore “Grotan está aqui! Grotan está aqui! Ele está olhando bem no fundo da minha alma”?




    — Você sabe muito bem que, com o passar dos anos, a cada vez que voltamos até a árvore para apanhar as folhas para o feitiço comunicativo, a presença de Grotan se torna mais e mais forte para mim. De qualquer maneira, eu não quero falar sobre isso. Se o demônio Grotan existe ou se eu sou uma das poucas almas escolhidas para vê-lo. Falar sobre qualquer uma dessas coisas com você é inútil. Não faz sentido apresentar um fruto a alguém que nunca teve ou terá a intenção de mordê-lo.




    — “Eu me assusto fácil”, você disse — enfatizou Verônica, enquanto usava uma pequena colher de madeira para raspar o lodo cinza de dentro da cesta e ia despejando as colheradas cheias sobre a madeira. — Interessante pensar sobre isso, porque antes você não era assim. Quando criança, era valente. Hoje tem medo de coletar os ingredientes para o feitiço comunicativo e quer ficar em casa a maior parte do tempo. Sua pele, que quase nunca vê o sol, é a prova disso. Você mudou.




    — Você é jovem. Quando tiver a minha idade talvez entenda — disse Lara, retirando as cascas aveludadas dos frutos multicoloridos com as unhas.




    — Ah, por favor! “Quanto tiver a sua idade”? Temos dois anos de diferença. Em dois anos, o Senhor Tempo não consegue fazer uma mudança exagerada em ninguém. Entender o quê?




    — Verônica, olhe através da porta.




    Mesmo contrariada, Verônica olhou através da porta aberta, que dava uma visão direta da janela da saleta, que por sua vez mostrava a macieira lá fora.




    — Você lembra como era aquela macieira há alguns anos? Era pequena, com galhos que despontavam descontrolados para todas as direções uma folhagem rala. Então olhe para ela hoje. É alta, forte, consistente e tem frutos. Tudo muda.




    — Ser forte e dar frutos são mudanças positivas, ao contrário de se tornar medrosa e se encher do desejo de ficar sozinha.




    — Se as mudanças são boas ou ruins, isso é só uma questão de ponto de vista.




    — Ponto de vista, ponto de vista — reclamou Verônica, tirando as duas cestas de cima da cama, pois haviam acabado de colocar todos os ingredientes sobre a tábua de madeira. — Com o tempo, eu só me convenço cada vez mais de que esse seu argumento repetitivo não passa de uma saída fácil de discussões.




    Lara decidiu decretar o fim do assunto com o silêncio e apenas pegou o socador de ferro do molde de um punho humano, a fim de realizar a etapa final da preparação do feitiço comunicativo. Com o socador, ela começou a esmagar pedaços de folhas, aranhas, frutos e lodo sobre a madeira. Quando obteve uma massa meio cinza, meio roxa, espalhou-a com o mesmo socador. Então o feitiço começou a fazer efeito. Lara dispensou o utensílio e deitou-se sobre a cama, de lado, e olhou na direção da madeira. A irmã fazia o mesmo. Assim, uma acabava olhando fixamente para a outra.




    Elas começaram a sentir a massa sobre a madeira esquentar. Podiam sentir as ondas de calor vindo da massa. Logo um vapor foi sendo liberado da mistura e, de repente, a massa preparada ardeu em chamas de uma só vez. Uma bola de fogo alta, que quase lambia o teto do casebre, bem alaranjada, mantinha-se apenas nos limites da madeira, comportada, como se tivesse consciência.




    — Como vocês estão, minhas meninas? — perguntou a voz carinhosa e feminina que vinha do fogo, mesmo que o eco distante de milhões de outras vozes pudesse ser ouvido também.




    — Eu estou bem. Lara se tornou uma medrosa — disse Verônica, sem cerimônia.




    — E a Verônica é um frutinho podre tão irritante, mas tão irritante, que às vezes eu até…




    — Meninas, vocês não devem brigar — a voz da mulher disse, e a chama sobre a madeira abaixou um pouco. — Hoje chegou um velho homem aqui que disse que foi assassinado pelo próprio irmão. Disse que o motivo foi uma briga estúpida para decidir quem era o dono de um bocado de cordas encontrado em um galpão abandonado da família. Entendem como brigar é estúpido e perigoso?




    — Que história! — exclamou Lara. — O velho homem ao menos estava arrependido de ter incentivado a briga quando chegou aí?




    — Que nada. Ele estava orgulhoso por ter revidado e matado o irmão também — contou a mulher. O fogo abaixou ainda mais.




    — E eu que pensava que todos que atravessavam para esse lado se tornavam de forma instantânea seres de luz e bom senso.




    — Somos o que somos e isso não muda, independentemente do lugar para onde vamos — explicou a mulher.




    Rapidamente, as irmãs presenciaram a chama, antes alta e intensa, se tornar uma mera camada de fogo azulado sobre a madeira.




    — Eu perguntaria como vão as coisas por aí, mas… — começou Verônica.




    — Sim. Por aqui é tudo sempre o mesmo. Mas eu repito. Não estou infeliz. A única parte ruim é não poder estar com vocês; poder abraçar vocês.




    — Canta a canção de ninar? — pediu Lara, para aquela que agora era só uma manchinha de fogo terminando de queimar.




    — Claro. Fechem os olhos. Imaginem o meu toque. Vocês são capazes ao se concentrar. Laços de Lar-ra-ia-nan… Vida é capaz de dar — cantava a voz, e ia se tornando distante, partia para quase não ser mais ouvida junto à extinção lenta do fogo. — Luzes de Lar-ra-ia-nan… Destinos podem mostrar.




    O fogo se apagou por completo.




    — Até a próxima terceira lua minguante, meninas — sussurrou a voz da mulher nos últimos fios de fumaça que subiam no ar.




    Verônica e Lara deram as mãos e se prepararam para dizer as suas últimas palavras, sonolentas, antes de cair no sono profundo, o que era um efeito colateral da conclusão do feitiço comunicativo.




    — Até a próxima terceira lua minguante, mamãe.
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      Maldição Putrefante




    




    




    




    Na manhã seguinte, Verônica e Lara deixaram o seu casebre rumo a uma parte especial da floresta. Elas sabiam que só poderiam ter contato novamente com a mãe quando passadas mais três luas minguantes, mas de alguma forma a mãe permanecia com elas. Verônica usava um vestido de puro algodão, todo bordado com delicadas flores cor-de-rosa. Em seu pescoço, figurava o cordão com pingente de ouro no formato de uma concha — que trazia guardado dentro dele, dobrado em muitas vezes, uma pequena pintura da face da mãe feita por uma talentosa senhora que também já havia partido para o outro lado.




    Verônica andava por entre a vegetação que insistia em se fechar. Para abrir caminho, ela balançava de um lado a outro um longo e fino — porém firme — galho. Lara vinha logo atrás e havia escolhido usar uma capa longa, e com capuz de tecido aveludado, que a escondia por inteiro.




    As irmãs seguiam pelo caminho costumeiro quando algo correu à frente delas, praticamente voando da esquerda para a direita, rápido demais para que identificassem do que se tratava. Aquilo havia se escondido entre a vegetação e, mesmo curiosas, elas não pararam de caminhar. Até que a coisa passou correndo de novo e, dessa vez, a corrida ligeira foi acompanhada de uma risadinha.




    Lara então balançou a cabeça em negativa, sorrindo, mesmo tentando permanecer séria agora que entendia do que se tratava. Verônica, por sua vez, não se importou em expor de uma vez um grande sorriso bobo.




    — Vou te pegar! — gritou Verônica, e pulou sobre os arbustos ao seu lado, fazendo a figura ligeira sair de lá de dentro, revelando a sua identidade. 




    Era uma menina de no máximo quatro anos de idade, com enormes olhos castanhos e um bocado de cabelo loiro encaracolado amontoado no topo da cabeça. Inteiramente nua, agora corria à frente das irmãs, provocando, querendo brincadeira.




    — Seu frutinho traiçoeiro! Eu vou agora mesmo pegar você! — gritou Verônica, ao mesmo tempo em que liberava risadas e corria atrás da menina, pois se divertia com as brincadeiras tanto quanto as crianças.




    Recusando-se a participar da corrida lúdica com a irmã e a menininha sapeca e nua, Lara chegou ao local especial um pouco depois delas, mas o importante é que finalmente estavam todas reunidas ali. Como deveriam estar.




    Aquele amplo espaço oval com chão arenoso, livre de árvores e cheio de mulheres — naquele momento do dia contava com a presença de absolutamente todas as moradoras —, era chamado de Centro de União.




    Verônica caminhava devagar, segurando a capa. Passava próxima às três casas presentes no Centro de União. Dois casebres eram bem parecidos com aquele onde ela vivia com a irmã, além de uma casa bem grande de dois andares.




    Lara se aproximou de Verônica para que as duas caminhassem juntas ao redor do Centro de União. Por ali, havia mulheres de diferentes raças, corpos e idades, sentadas por todos os cantos, em troncos de árvores transformados em bancos, ou em barris de madeira. Várias delas rodeadas por suas filhas. Muitas filhas.




    Verônica e Lara passaram pelo canto mais vazio e afastado do Centro de União. Naquele canto, se concentravam os poucos meninos que viviam ali. Três de até cinco anos de idade, um com dez anos, e cinco com idades entre quinze e dezessete. Quando uma linda menina negra se aproximou do triste e solitário menino de dez anos de idade — para perguntar se ele queria brincar com ela e a sua pequena bola feita com várias camadas de ervas emaranhadas —, não demorou nada para que a mãe da menina surgisse, puxando-a para longe daquela área.




    — Quantas vezes eu já falei que não deve ter contato com os meninos? — brigou a mãe enquanto ia sacudindo o braço, irritada.




    — Mas ele também é criança e precisa de alguém para brincar.




    — Você quer saber o que é ficar triste de verdade? Comece a brincar com um menino e se tornem amigos. Então vai chegar o dia em que ele completará dezoito anos e será levado para a prisão do círculo cinza. Daí você pensará nele e sentirá saudades, e isso lhe trará mau agouro. Eu já falei e falei. É certeza de mau agouro ter qualquer relação emocional com quem fica confinado no círculo cinza. Doenças, azar, acidentes e pragas na horta que nos alimenta. Não-crie-vínculos-com-meninos.




    Enquanto ouviam a bronca da mãe irada, as irmãs sabiam que ela estava certa sobre o que falava. Por mais que não concordassem, aquela era a realidade do mundo onde viviam. Um mundo de mulheres e meninas no qual meninos só podiam viver entre elas até completarem dezoito anos, quando eram arrancados do seio de suas famílias para se tornarem prisioneiros no círculo cinza — lugar que tinha um nome, mas que raramente era dito, porque, se existia a crendice de mau agouro para aquelas que se apegavam a meninos que depois eram levados, havia a mesma crença sobre atração de mau agouro para quem dissesse o nome real do círculo cinza.




    Verônica e Lara passaram próximas a uma mãe que enchia a mão de sua pequena filha de pó de noz moscada.




    — É assim que se produz o feitiço Cúpudro, e esse é o feitiço que protege você de um ataque inimigo — disse, exigindo toda a atenção da filha.




    A mãe acabou conquistando a atenção das irmãs que pararam ao lado dela para que pudessem ouvir e aprender também.




    — Ao pó de noz moscada, você mistura pó de couro de camaleão e pó de pimenta braba — a mulher ia explicando, enquanto retirava os pós de saquinhos e os depositava tudo na pequena mão da criança. Logo ela ajudou a menina a colocar toda a mistura em um novo saquinho. — Você leva a mistura sempre escondida com você, para onde quer que vá. O feitiço só funciona se você esfregar a mistura de pós nos olhos. Abra bem os olhos e coloque bastante pó dentro deles.




    — Não, mamãe. Mas é pimenta. Arde — protestou a menina.




    — A combinação dos pós se transforma em um feitiço, minha pequena, e por ser um feitiço não incomoda ou arde. Acredite — a mãe explicou rindo.




    — Mas quando eu vou usar isso? — Quis saber a menina.




    — Toda vez que se sentir ameaçada. Os olhos são a janela que dá vista para a alma, e quando um inimigo a persegue para atacar, só está interessado em destruir a sua alma. E uma vez que esse feitiço cobre os seus olhos, a sua alma se torna invisível. Você não é vista, e assim está protegida.




    — E quem vai querer me fazer mal, mamãe?




    — Oh, minha pequena. Vivemos em um mundo muito perigoso. Lembra-se do que a mamãe explicou sobre a divisão dos círculos e os limites até onde podemos e não podemos ir dentro da floresta? Qual é mesmo o nome do círculo onde você vive?




    — Nós vivemos no círculo purptrum, mamãe.




    — Muito bem. Que mocinha esperta! E você também se lembra do que a mamãe disse sobre o círculo Rugitri, que fica à nossa esquerda, o círculo Albatra, à nossa direita, e o círculo cinza, cujo nome não podemos falar, que fica bem distante ao sul? Lembra-se do que a mamãe disse sobre esses outros círculos também?




    — Lembro. Você disse que os outros que vivem lá são os nossos inimigos e só querem nos machucar.




    — Exatamente. Pronto. Então quer dizer que você entende tudo. É para isso que serve o feitiço Cúpudro. Nenhum habitante dos outros círculos pode entrar nos nossos limites, mas caso aconteça um dia e você veja um deles… Proteja-se. Promete?




    — Eu prometo, mamãe — disse a menina com a sua minúscula voz doce, já pulando no pescoço da mãe para um abraço.




    O sorriso da mãe se desfez no instante em que ela notou que as irmãs Bellavie ouviam toda a explicação com igual atenção. Com o semblante zangado, tratou de se afastar com a filha para outro canto do Centro de União.




    Mais à frente, duas meninas de seis e sete anos brincavam cercando três galinhas-d’angola. Rindo, as meninas corriam em círculo, perseguindo as aves, até que a de sete anos conseguiu encurralar o trio, que se acalmou; e, de repente, as galinhas pareciam obedecê-la. A de seis anos se aproximou, mas a maior a afastou, empurrando-a com a mão.




    — Agora já está bom. Pode voltar para a sua mãe — disse a mais velha.




    — Mas elas são tão engraçadas. Eu quero brincar mais com as galinhas.




    — Só que eu não quero mais. Agora eu quero brincar sozinha. Vá embora!




    O semblante da menina rejeitada se tornou obscuro e revoltado de imediato.




    — Sua pele irá ceder, os seus dentes vão morrer, seu cabelo… — começou a entoar a menina mais jovem, enquanto olhava fixamente para os olhos da outra.




    No entanto, a mãe da menina menor que entoava a maldição surgiu rápida atrás dela e tapou sua boca, puxando-a, detendo-a, e impedindo que concluísse o verso que conjuraria a maldição degenerativa sobre a outra criança.




    — Não! Não! Não! Filha, você conhece a lei. Não pode conjurar maldições obscuras ou provocar qualquer dano para os moradores do mesmo círculo que o seu. Se fizer isso, atrairá azar para você e a família por 70 anos. Está escrito no livro sagrado. Não ouse fazer isso.




    A gritaria atraiu os olhares da maioria das mulheres presentes em toda a extensão do Centro de União e também da mãe da outra menina, que por pouco não fora amaldiçoada. Agora ela também levava a filha para longe, olhando para trás todo o tempo enquanto se afastavam. Cheia de suspeitas, indignada.




    — E onde foi que aprendeu a entoar o verso da maldição degenerativa de qualquer maneira? Não fui eu que ensinei — indagou.




    Confusa, ela esbarrou de frente com as irmãs Verônica e Lara, e lhes lançou o mesmo olhar de rejeição que a mãe anterior que ensinava feitiços.




    — Só pode ser culpa das más influências. O cheiro do erro fica impregnado no ar por onde quer que certas pessoas passem — disse aquela mãe descontente, pondo a filha no colo e deixando o Centro de União.




    Verônica e Lara se olharam. Compartilharam em silêncio a angústia e a dor de serem rejeitadas; o sentimento vívido de não serem aceitas, desejadas, ali no círculo onde haviam nascido e crescido. Era o mesmo sentimento todos os dias, mas as irmãs já haviam aprendido que, independentemente da constância, exclusão cruel e sem clara justificativa, era algo com o qual ninguém era capaz de se acostumar.




    — Aqui! Verônica! Lara! Eu já estou aqui! Podem entrar — chamou alto e de forma repentina a voz feminina escandalosa.




    As irmãs olharam à esquerda e lá estava Salamandra, de pé, na entrada da alta tenda feita de couro verde-musgo onde ela morava.




    Logo as irmãs estavam dentro da tenda. Salamandra era a única mulher do círculo que usava decotes exagerados, assim como fendas enormes nas longas saias de cor marrom, para mostrar bem as pernas. Ela tinha vinte e cinco anos e olhos verdes. Enquanto a maioria das mulheres do círculo purptrum passava os dias trabalhando em feitiços de proteção contra invasores e maldições brancas para fazer as suas hortas produzirem mais e com maior qualidade, Salamandra gastava os dias em seu laboratório improvisado tentando criar pastas e pós que colorissem as suas longas unhas, corassem as suas bochechas, colorissem o alto de suas pálpebras e deixassem o seu selvagem cabelo negro lindamente encaracolado, cheio de brilho e com forma excelente.




    As irmãs se acomodaram em frente à mesa alta que comportava os tubos de vidro com os experimentos. Salamandra terminava de esfregar nos cabelos a gosma esbranquiçada que retirava, com os dedos desprotegidos unidos, de uma pequena tigela amadeirada, dando brilho imediato aos cachos perfeitamente desenhados.




    — E isso aí agora, o que é, Salamandra? Qual é a novidade que prepara ou que acaba de descobrir? — perguntou Verônica, sempre interessada.




    — Bile de crocodilo fêmea — contou, conseguindo obter aqueles grandes pontos de interrogação desenhados de forma imaginária nas faces das irmãs. — Vocês não conhecem? Bile. Fica armazenada na vesícula. É como um suco gástrico. Durante os meus estudos pensei que seria ácido, mas no primeiro teste já ficou claro que é a substância perfeita se você quer cabelos com aparência impecável.




    A curiosa Verônica estendeu os dedos até a tigela, mas Lara segurou-lhe o braço.




    — Não toque. Isso é estranho — sussurrou a irmã mais velha e protetora.




    — Bom, por que vocês não apareceram para a nossa aulinha ontem? — perguntou Salamandra enquanto livrava a mesa dos itens do seu mais novo experimento de beleza.




    — Primeira noite da lua minguante. Passamos o dia coletando os ingredientes…




    — Ah, sim. O exercício trimestral do feitiço comunicativo para falar por alguns poucos minutos com a mamãe, que está do outro lado — Salamandra interrompeu. — Vocês precisam parar com isso.




    — Salamandra, você não entende — continuou Lara.




    — Eu não entendo? Vocês perderam a mãe quando tinham seis e oito anos de idade. Eu perdi a minha mãe aos sete. Vocês vivem sozinhas desde então e são ignoradas por todas essas vacas podres que vivem aqui, porque todas elas veem vocês como duas irmãs misteriosas e sem origem. — Ela fez um gesto exagerado com as mãos, que por pouco não atingiu uma das garotas. — E que não aprendem a arte de conjurar encantamentos e maldições de forma tradicional, através de uma mamãe. Pois eu também tenho vivido sozinha desde então e aprendi tudo o que sei hoje. Sozinha. Sem mamãe para vocês, sem mamãe para mim. A diferença é que eu não me arrisco todos os meses para produzir um feitiço que vai me render míseros minutos de conversa com a minha mãe, que está do outro lado. De que adianta? Vocês continuarão aqui e ela continuará lá. Ouçam bem. Precisam deixá-la ir.




    — Salamandra — Lara começou. — Nós somos gratas por você ter, de certa forma, nos escolhido quando éramos bem pequenas, logo após a perda de nossa mãe, especialmente no que diz respeito a ensinar a arte de feitiços e maldições. Seremos eternamente gratas por ter se proposto a fazer isso sem receber nada em troca.




    — Ah, deixe disso. Vocês eram dois frutinhos ignorantes, desprotegidos, eram vazias de qualquer conhecimento, assim como eu havia sido. Eu apenas me identifiquei. Um galho quebrado, mesmo que se regenere, sempre reconhecerá e terá compaixão por outro galho quebrado que vier a encontrar eventualmente.




    — Só se for um galho bom — Verônica também decidiu elogiá-la, enquanto Salamandra as ignorou parcialmente mexendo em novas tigelas. Ceder ao sentimentalismo era algo que sempre a incomodava.




    — Então, eu repito, nós somos gratas, mas… Nossa mãe foi assassinada e hoje somos rejeitadas pelo nosso próprio povo sem saber o motivo. Já a sua mãe deixou você por vontade própria, e hoje você é rejeitada aqui por motivos claros. Por ser a mais bonita, a mais atraente, a criadora da roda de dança de Vênus e do luau da videira, que ofendem a quase todas devido às referências sexuais e à bebedeira. Então você sabe ao certo por que é rejeitada. Nós não. Por mais que pareça semelhante, os infortúnios das nossas vidas são bem diferentes. Com todo o respeito — concluiu Lara.




    — “Com todo o respeito.” Você precisa parar de dizer isso. Faz com que eu me sinta uma velha. Além do mais, está tudo bem em se revoltar às vezes e desabafar o que pesa por dentro. Dizer “com todo o respeito” anula a sua posição autoritária. Não tema ser cruel e ofensiva com as palavras, mesmo que o alvo do golpe seja eu. Ser implacável é saudável. Não se esqueça — disse Salamandra sem qualquer ressentimento. Para descontrair, correu o dedo no pote cheio de pó roxo extraído de flores e, em seguida, passou pela bochecha de Lara trazendo os sorrisos de volta ao interior da tenda. — Bom, agora será que podemos deixar de ser três favos de mel excessivamente melosos e começar os trabalhos aqui?




    — Oh, Salamandra! Por favor, nos ensine hoje uma nova maldição branca para fazer nabos e páprica crescerem suculentos de um dia para o outro. A nossa horta…




    — Oh, em nome de Larraianan, não! — berrou a mulher, interrompendo Lara mais uma vez. — Maldições do campo para fazer cenouras e folhinhas verdes espicharem de um dia para o outro vocês podem aprender ouvindo, às escondidas, os ensinamentos de qualquer uma daquelas vacas podres lá fora. Praticaremos encantamentos de ataque, porque não há outra pessoa com quem possam aprender isso.




    — Sim! Encantamentos de ataque! Eu acho a arte dos encantamentos de batalha tão fascinante. Já estou pronta — irrompeu Verônica, muito animada.




    Lara não pareceu compartilhar o interesse da irmã.




    — Salamandra, nós plantamos e colhemos em nossa horta. Nós fazemos isso todos os dias. Mas nunca travamos batalhas. Isso quer dizer que precisamos aprender maldições do campo, que são úteis, e não encantamentos de ataque para batalhas que nunca travaremos — disse Lara.




    — Nunca se sabe, seu frutinho estúpido. O mundo em que vivemos é como uma grande flor venenosa repleta de casulos venenosos que podem explodir a qualquer momento. E o que acontece se você estiver bem ao lado de um desses casulos venenosos da vida no exato instante em que explode? — argumentou Salamandra, diante da interferência de Lara.




    — Bem, lá fora acabamos de ouvir e aprendemos como produzir o feitiço Cúpudro para proteção. Ele nos torna invisível, então…




    — Eu odeio esse pensamento! — As mãos de Salamandra bateram contra a mesa, assustando Lara, que não pôde terminar a sua fala. — Aqui no círculo purptrum nós vivemos nessa ilusão de que está tudo bem em seguir uma vida onde só aprendemos feitiços de proteção e maldições para fazer crescer vegetais.




    — Isso é porque somos um círculo pacífico — disse Lara.




    — Isso é porque somos um círculo estúpido! — retrucou Salamandra. — Mais dia ou menos dia, batalhas serão inevitáveis. E daí, quando acontecer, como lidaremos se nunca fomos treinadas devidamente para tal situação? A saída, a única saída, é se apoiar apenas em feitiços de proteção? Eles falham.




    — Encantamentos de ataque também falham — rebateu Lara.




    — Mas é necessário dominá-los. — A mulher se aproximou mais da mesa, repousando os braços na madeira e sentando-se em um dos bancos, mantendo os olhos na altura das meninas e o tronco levemente inclinado para a frente. — Coloque uma coisa dentro dessa sua cabecinha. Mesmo que você vá para uma batalha com a certeza de que a sua derrota já está declarada, nunca facilite a sua queda. Antes de inevitavelmente atingir o chão, derrotada, certifique-se de que ao menos fez o seu inimigo sangrar também. — Salamandra as encarava, e era encarada de volta. Ela se manteve assim por mais alguns segundos, posicionando suas costas de forma um pouco mais ereta. — Agora estendam os punhos bem fechados à frente do corpo.




    A mulher simulou com as mãos o gesto que explicava. As irmãs a olhavam, atentas.




    — Essa é a posição de ataque. Agora, o ataque propriamente dito é feito com a projeção dos dedos. Para ter a vitória em uma batalha é necessário ter em mente, durante o tempo inteiro, que você é mentalmente capaz de concentrar todas as suas energias nas pontas dos dedos, e liberá-las para atacar através delas.




    Salamandra estendeu o dedo indicador. 




    — Ao apontar o dedo, você faz o seu oponente tontear, perder o equilíbrio e ter vertigens. — Conforme ela explicava, as irmãs imitavam o seu gesto de modo preciso.




    — E eu apenas aponto o meu dedo para funcionar? — questionou Verônica, muito concentrada.




    — Você aponta o dedo indicador e recita a frase de adoração à divindade Êquiti, o Senhor do equilíbrio universal. Tem que recitar a frase junto com o gesto para que funcione. E recite rápido. Lembre-se de que em uma batalha o tempo é crucial. Se você protelar ou adiar, dará tempo suficiente para que o seu oponente recite e faça o gesto antes, e você se tornará o alvo.




    — Êquiti Mundu Baccí! — gritou Verônica, apontando para Salamandra.




    Salamandra deu um brusco passo para trás, tombando para o lado e levando as mãos à cabeça.




    — Mas não treine em mim! Apenas entenda! — brigou a mulher, retomando o equilíbrio.




    Com a mão oposta à que havia feito o ataque, Lara cobriu a boca para esconder uma pequena risada. Recuperada do golpe, Salamandra continuou:




    — Aponte o dedo indicador junto com o dedo médio recitando para a divindade Griné, para provocar cegueira e surdez imediata em seu oponente. — E ela fez o gesto. — Dedo indicador, médio e anelar apontando em união e recitando para a divindade Mako para causar paralisia total no oponente. — Outra vez, simulou com os próprios dedos, sendo imitada pelas irmãs Bellavie. — Aponte os quatro dedos em união. Indicador, médio, anelar e mínimo. Recite para o demônio Trumo, e ele virá instantaneamente para despedaçar a alma do oponente em cem pedaços.




    Ao ouvir o nome do demônio Trumo, as irmãs abaixaram as mãos, assustadas.




    — Nunca devemos invocar ou recitar para demônios. Todos nós sabemos disso. Claro, sempre é eficaz quando se faz, mas também sempre é alto o preço a pagar — disse Lara.




    — E morrer? Nós devemos? Eu entendo o que isso significa. E é claro que eu entendo as consequências de recitar para um demônio, mas o que vocês precisam entender é que esse é um ato que pertence ao leque das “últimas consequências”. Frutinhos ingênuos, o mundo não é essa horta segura que vocês imaginam. É matar ou morrer. E nós estamos sozinhas. Lu-tem!




    Houve um silêncio momentâneo, logo quebrado por Verônica.




    — Eu posso já iniciar o ataque com a combinação de dedos que invoca Trumo, bem assim, de uma vez, ou é preciso seguir a sequência crescente? Eu preciso intercalar os ataques? — Verônica ignorou a controvérsia, tomada que estava pela excitação de aprender e praticar aquela arte.




    Antes que Salamandra pudesse explicar, as três ouviram um burburinho lá fora.




    — Três perdidas reunidas para acelerar o seu caminho até a perdição final! — exclamou uma senhora lá fora.




    Compreendendo que o insulto era dirigido diretamente a elas, Salamandra fechou o semblante em ira e marchou até a saída da tenda.




    — Salamandra, é melhor não revidar. Vamos começar o plano “fazer com que elas parem de nos odiar” — disse Lara, tentando apaziguar os ânimos.




    Inútil. Salamandra abriu com violência a cortina de couro que fechava a tenda e ganhou a atenção de todas lá fora, no Centro de União.




    Quem passava em frente naquele instante e havia proferido o insulto era Marelena. Ela mantinha Caio, o neto de dezessete anos, atrás dela. Verônica e Lara saíram atrás de Salamandra e cada uma segurava um de seus braços. No entanto, as irmãs agora também dividiam a atenção com a visão do neto daquela mulher. Bonito, cabelos negros escorrendo à frente dos olhos azuis. Ao contrário das demais mulheres, Marelena não temia criar vínculos com o neto, mesmo sabendo que, em breve, ele seria levado como prisioneiro do círculo cinza ao completar dezoito anos. Isso apenas já era sinal de como se tratava de uma senhora destemida.




    — Quem foi a dona da cara inchada de iguana que disse isso?! — questionou Salamandra, pronta para a briga.




    — Eu disse — confessou Marelena, parada em frente à jovem, decidida. — Por quê? Disse alguma mentira? E por acaso vocês não são três perdidas, sem amparo, sem família, que mancham a reputação do nosso círculo?




    — Como todo esse ódio gratuito se justifica, senhora Marelena? Poderia gentilmente me explicar? — provocativa, Salamandra começou a questionar. — É só por pura inveja e ressentimento? Tanta inveja da minha pele macia como linho, das minhas curvas envolventes. Inveja porque a minha imagem jovem e perfeita faz com que a senhora recorde que já teve semelhantes atributos quando o fogo nem havia sido descoberto ainda?




    Houve risadas abafadas ao fundo, e Marelena sapateou os pés no chão, furiosa.




    — E você por acaso pretende esfregar os seus seios depravados em minha face para provar que a sua juventude passageira é a única coisa que justifica a sua existência? — perguntou.




    — Isso depende. A senhora irá me obrigar a tocar a sua pele de ratazana ressecada como forma de tortura? — respondeu Salamandra, provocando mais risadas abafadas no Centro de União.




    — Nunca mais ouse dirigir a palavra a mim, sua perdida inveterada! — disse senhora Marelena, dada por vencida, deixando o Centro de União e arrastando o jovem neto consigo.




    — Vá plantar as suas cenouras! Vá plantar as suas cenouras e seja bem feliz longe de mim! — gritou Salamandra, rindo, e voltando para o interior da tenda de couro.




    As irmãs, no entanto, permaneceram na entrada da tenda, ambas focadas na visão do belo jovem Caio.




    Enquanto se afastavam, Marelena percebeu que o neto se virou para olhar em direção à entrada da tenda de Salamandra, onde estavam as irmãs Bellavie.




    — E você não se atreva o olhar para aquelas duas órfãs sujas. Desvie o olhar, nunca olhe em seus olhos — repreendeu, tapando os olhos de Caio com a mão. Eles continuaram caminhando para longe. — Elas não respeitam lei alguma. Podem até lançar uma maldição para deixar você enfermo. São traiçoeiras a esse ponto.




    Logo depois, sem motivo aparente, Verônica e Lara olharam para a casa de dois andares, ali perto. Na parte superior, ambas puderam jurar que, da grande janela frontal do segundo andar, ela, a figura central do círculo onde viviam, as observava. E as condenava, como todas as outras faziam.




    Uma onda de vaias generalizada contra as irmãs começou no Centro de União. Elas voltaram para a tenda. Lara fechou a cortina de entrada, impedindo a visão, e estava pronta para liberar mais uma de suas broncas.




    — Ótimo início para o plano “fazer com que elas parem de nos odiar”.




    * * *




    Na manhã seguinte, a senhora Marelena acordou cedo como de costume em seu casebre inteiramente feito de pedras.




    Ela deixou a moradia seguindo até o poço no quintal. Girou a manivela para que a corda se desenrolasse e abaixasse devagar o balde de latão. Ela pôde ouvir quando o balde atingiu a água. Aos poucos, puxou-o de volta, agora cheio, e teve uma surpresa mais do que desagradável. A água, antes limpa, agora estava tomada por pedaços de rãs e sapos, vômito de animal e algas fedorentas. Marelena largou a manivela, despejando o balde diretamente para o fundo. Ela voltou ao casebre e convocou Caio para que a seguisse. Ela estava irada. Imaginava quem seriam as responsáveis.




    Cedo, pela manhã, Verônica e Lara ouviram batidas rápidas, pesadas e enraivecidas na porta. Lara foi quem abriu. A senhora Marelena, que segurava o neto pelo braço como se fosse sua propriedade, cuspiu cheia de asco no chão assim que viu as irmãs. As jovens se assustaram de imediato. O ato de alguém cuspir em frente à casa de outrem era uma das maiores ofensas que existia. Significava total desprezo pela propriedade e por tudo o que os seus donos representavam.




    — Vocês foram longe demais. Cruzaram uma perigosa linha, atacando uma moradora do seu próprio círculo. Vocês sem dúvida são as duas criaturas mais desprezíveis que já surgiram por essas redondezas — esbravejou a senhora Marelena.




    — Do que a senhora está falando? Está nos acusando injustamente de novo? E ainda teve a audácia de vir nos ofender em nossa morada? — perguntou Lara, ofendida.




    — Acusando injustamente? Não sejam debochadas. Vocês duas lançaram a maldição putrefante no poço da minha casa.




    — Isso não é verdade! — protestou Verônica, no mesmo instante.




    — Fizeram! Fizeram! — insistiu Marelena, convicta. — Ficaram sentidas com as verdades que eu disse ontem na cara de vocês e daquela sua companheira igualmente impura, e atacaram o meu poço com tamanha maldição imunda.




    — Prove. Prove que fizemos algo — exigiu Verônica.




    — Um fruto podre é reconhecido a grandes distâncias. Sua podridão não precisa ser comprovada. O mau cheiro é inegável — justificou a mulher, e saiu puxando Caio como companhia. — Vocês irão pagar por isso. Irão pagar muito caro.




    O jovem neto se afastava olhando o tempo todo para trás em direção às irmãs. Estranhamente existia compaixão em seu olhar.




    Lara e Verônica observaram a furiosa senhora Marelena sumir mata adentro. Lara logo voltou um olhar questionador para Verônica.




    — Vá em frente. Pode me perguntar. Eu pressinto o seu desejo urgente de perguntar — disse Verônica, tranquila.




    — Você conjurou a maldição putrefante naquele poço?




    — Eu juro que não.




    — Não minta para a sua irmã mais velha. Tenha respeito — reprovou Lara.




    — E você trate de acreditar em mim! — Verônica protestou.




    — Pude ver uma raiva quase incontrolável ontem no seu olhar quando a senhora Marelena ofendeu Salamandra e a nós.




    — É claro que fiquei irritada, Lara, mas nunca quebraria a lei que nos proíbe de atacar membros do nosso próprio círculo. Você tem que acreditar em mim.




    — Você é inconsequente, Verônica. Deixa-se ser levada pela emoção e não pensa antes de executar os seus atos. Às vezes nem é sua culpa. Você só fica cega por suas emoções mais fortes. Você…




    — Eu não conjurei maldição alguma! — gritou Verônica, por fim, e voltou correndo para o interior do casebre. Estava tão ferida pela desconfiança da irmã quanto como havia ficado antes pelas ofensas de Marelena.




    * * *




    Estipulado há séculos como tradição inquebrável, havia dois momentos em que todos os moradores do círculo deveriam se reunir no Centro de União. Pela manhã, bem cedo, eles se reuniam para a troca de saberes: as mães e sábias avós transmitiam às meninas todos os seus conhecimentos sobre a produção de feitiços e conjurações de encantamentos. E tarde da noite se reuniam novamente, desta vez para adoração às suas divindades protetoras, produção em conjunto de feitiços de agricultura e maldições brancas do campo. Mas este segundo encontro tinha outro objetivo, ainda mais importante, que era a confecção dos adereços e outros artigos do Festival Obrigatório — o grande evento que acontecia a cada três luas crescentes. Os horários dos encontros nunca mudavam. Fizesse sol escaldante ou chuva pesada, todos estariam no amplo Centro de União sem qualquer proteção. O ritual conjunto acontecia todos os dias. Ao fim dos encontros noturnos, todos simplesmente entoavam em uníssono o cântico protetor do círculo onde viviam e partiam de volta para os seus lares.




    Na noite do mesmo dia das acusações da senhora Marelena, as irmãs caminhavam pela parte mais fechada da floresta. Seu rumo era o Centro de União.




    — Você se lembra da história da divindade Lince? — perguntou Lara.




    — Claro que me lembro. É a minha história favorita dentre todas as que contam as origens das divindades — respondeu Verônica.




    — Pode me contar?




    — Você não se lembra? Costumava ter boa memória.




    — Eu quero ouvir você contando. É diferente quando alguém conta — insistiu.




    Verônica se rendeu ao pedido da irmã e narrou: 




    — Um dia, há muitos séculos, quando ainda não havia a divisão dos círculos, uma jovem se ajoelhou chorando em meio a um grande descampado. Ela estava com o coração dilacerado pela dúvida de não conseguir se decidir entre dois amores.




    Lara se mantinha atenta à história.




    — Larraianan, a grande divindade criadora de vida, sentiu pena da jovem mortal. Assim, fez com que de suas lágrimas indecisas nascesse Lince, a divindade de dois metros de altura, com o corpo todo azulado e por onde escorria água constante, como uma bela cachoeira andante. A nova divindade assoprou conselhos ao vento para que a jovem escolhesse o homem certo. Ele a tornou feliz para sempre. — Verônica deu uma sutil pausa. — Lince passou a ser conhecida como a divindade conselheira. Dizem que se você for tomado honestamente pelo desejo de chorar, por não conseguir se decidir sobre algo muito importante, suas lágrimas chamam Lince e ela aparece.




    Lara interveio, ao fim da narrativa:




    — Você continua tendo um dom maravilhoso para contar histórias. E quer saber? Eu só queria que Lince aparecesse para mim — desabafou.




    — Você só precisa chorar. Mas chorar com o coração. — Verônica, então, olhou para a irmã: — Mas o que é assim tão árduo hoje para você decidir que precisa da intervenção de Lince?




    — Decidir entre acreditar ou não na sua inocência no caso da maldição no poço de senhora Marelena — respondeu Lara, praticamente sussurrando, envergonhada.




    — Eu não acredito que disse isso. — Verônica até parou de andar na trilha.




    — Verônica, eu quero muito acreditar…




    — Como é que você consegue ser a melhor irmã do mundo e, em alguns momentos, a pior? — E Verônica imediatamente correu.




    Lara correu atrás dela. A mais nova chegou ao Centro de União primeiro e foi recepcionada da última forma que poderia imaginar. Uma pantera negra saltou de trás da árvore, parando em frente a ela como se a esperasse por todo aquele tempo. Com olhos enormes e corpo bem esticado em posição de ataque, o grande felino exalava perigo a cada respiração. Verônica ficou paralisada. Lara finalmente a alcançou, e de repente eram as duas que encaravam o selvagem animal sem ter ideia do que fazer ou de como reagir. Todas as demais mulheres no Centro de União logo tiveram a atenção direcionada para a cena, mas não houve qualquer movimento ou gesto de socorro.




    Verônica deu um passo à frente sem qualquer certeza do que faria. Nesse momento, a pantera negra rosnou e exibiu as presas perfeitamente alinhadas. Mas então o animal simplesmente caminhou na outra direção, como se o ataque, por mais vívido em ameaça que pudesse ter parecido, não fosse o intuito.




    — Isso foi um susto e tanto — disse Lara, segurando o braço da irmã. 




    — Eu só fui pega desprevenida. Os animais estão sempre por aqui e por toda parte. Não tente usar isso de desculpa para que eu esqueça das suas desconfianças. — brigou Verônica, se recompondo.




    Tochas ardiam forte com o fogo. As pontas das chamas circulavam por todo o Centro de União e eram a única fonte de iluminação. Havia as mulheres que trocavam ingredientes com outras para os feitiços de agricultura, havia aquelas que costuravam penas dos pássaros sagrados em tecidos de algodão, usando agulhas feitas de espinhas de peixe, e outras cujas filhas pequenas ajudavam a confeccionar adornos de cabeça feitos com cascas secas de frutas.




    — E se o ataque da pantera acontecesse? Você acha de verdade que alguma delas ajudaria você? — Lara perguntou.




    — Seja realista, Lara. Nenhuma delas sequer iria urinar sobre nós se estivéssemos rolando no chão ardendo em chamas. — A resposta de Verônica soou fria.




    As irmãs passaram próximas a uma mulher com a filha no colo. A pequena apontava para a alta parede de madeira erguida em um canto do Centro de União. Nela, havia um lindo entalhe do pássaro Purptrum, ave que dava nome ao círculo onde viviam. Era considerado o animal sagrado ali. O entalhe na madeira era tão perfeito que reproduzia as cores reais da grande ave. O Purptrum tinha a cara de coruja e olhos cor de ouro. Seu corpo era como o de uma águia, com suas características patas de garras afiadas. Mas um Purptrum adulto tinha facilmente o tamanho de três águias comuns, e todas as suas penas intercalavam com perfeição entre as cores roxa e lilás.




    — Mamãe! Mamãe! Eu quero fazer um desenho do Purptrum! — disse a pequena no colo.




    — Muito bem, minha preciosa. Faça sim. E faça um bem bonito. Reverenciar o pássaro Purptrum traz sorte. Ele é o guardião do nosso círculo. Homenageá-lo pode trazer bênçãos — incentivou a mãe.




    De repente, outra mulher berrou alto. Era muito gorda e estava sentada no tronco tombado de pinho. Junto a ela estavam as quatro filhas pequenas, todas inteiramente nuas, à sua frente. Ela puxava as meninas para perto de si enquanto elas tentavam correr para longe. Inspecionava seus braços e olhava na parte de trás de suas coxas e nucas.




    — Parem quietas! Deixem a mãe procurar por manchas. Manchas pretas ou marrons que aparecem de repente são sinais de encantamento. Vocês vivem correndo sem paradeiro por essa floresta — a mulher falava enquanto dava continuidade ao exame. — E se gente dos círculos inimigos escondida pelo mato lançou um encantamento obscuro em vocês? Quando se descobre de início, ainda há chance de reverter. Deixa a mãe procurar debaixo desse braço, menina!




    Lara e Verônica sentaram-se à mesa. Elas começaram a trançar palha para confeccionar as longas cortinas que serviriam de decoração para o festival. Faziam a sua parte. Sentada próxima a elas, uma mãe seguia escovando os cabelos da filha, fingindo não as perceber.




    Verônica bateu de leve o cotovelo na cintura de Lara, chamando sua atenção e indicando a direção em que olhava. O canto onde os meninos eram isolados. Naquela noite, Caio, o neto da senhora Marelena, se encontrava ali também com eles.




    — O que você acha dele? — perguntou Verônica. As mãos das duas nunca paravam de trançar palha.




    — Ele é muito bonito — Lara, que havia olhado para ele após a sugestão da irmã, respondeu de imediato.




    — O que você acha dele além do óbvio?




    — Ah! Então você também acha que ele é bonito. — O tom de Lara soou como flagrante.




    — Porque é o óbvio — disse Verônica, continuando com o jogo de palavras.




    — Bom, eu não sei.




    De longe, o jovem começou a olhar as irmãs de volta. Nenhum dos três se intimidou o bastante para desviar o olhar.




    — É que quando… É só que… Parece loucura, mas se os meus olhos encontram os dele, eu sinto como se…




    — Venham! Venham! — disse Salamandra, surgindo do nada atrás das irmãs, já as puxando para longe da mesa e impedindo a conclusão da fala reveladora de Verônica.




    — Salamandra, você enlouqueceu? — perguntou Lara enquanto elas eram atiradas para dentro da tenda. — Todas lá fora estão trabalhando nos preparativos para o festival. Já acontece amanhã. Nós temos que ajudar. Você tem que ajudar também, inclusive.




    — Ah, eu já ajudo sempre. Minha contribuição é encher a cara com bom vinho, dançar, provocar risadas e trazer alguma alegria a esse festival tirânico imposto pelo círculo cinza, que fede a medo, mentira e crueldade — disse Salamandra, fazendo uma pausa para dar um bom gole no vinho que enchia a sua taça de bronze. — O que eu vou fazer agora é muito mais interessante. Não gostariam de aprender um novo feitiço?




    — Você pode nos ensinar amanhã cedo na nossa aula diária. Temos que trabalhar para o festival, então agora não estamos interessadas — disse Lara, puxando a irmã pela mão para fora da tenda.




    — Não seja sacal — continuou Salamandra. — O feitiço só funciona se for feito à noite. Ele serve para conseguir um homem.




    — Ah, eu estou interessada — disse Verônica. Ela largou a mão de Lara, voltando de imediato.




    — O nome é feitiço Rougê — explicou a mulher mais velha. Ela repousou um mediano pote de vidro sobre a mesa. Cada sílaba que ela pronunciava tinha cheiro de vinho.




    — Espere um minuto. Isso nem faz sentido — recomeçou Lara. — Os homens do nosso mundo estão presos no círculo cinza. Por aqui só estão jovens de no máximo dezoito anos de idade. E qual é o propósito de atrair um deles através do feitiço se ele será levado para o círculo cinza em menos de um ano?




    — Quarenta dias com alguém ao seu alcance para amar pode ser tão intenso quanto ter esse alguém por quarenta anos — começou Salamandra, em resposta. — A contagem do passar dos dias, das luas, isso tudo não tem peso. Intensidade não é tempo. É sentir. — Salamandra despejou uma boa quantidade de puro néctar de cereja dentro do pote de vidro limpo.




    — E também os jovens de dezessete anos que temos aqui já admiram suas curvas sem que você precise de uma poção para isso, Salamandra — lembrou Verônica.




    — Eu gosto de ter a certeza.




    — Eles têm dezessete e você tem vinte e cinco! — protestou Lara.




    — Grande diferença! Já esqueceu que eu já tive um relacionamento com um jovem de dezessete anos?




    — Sim. Quando você tinha vinte. E ele bebia tanto quanto você e amava os luaus regados a vinho e a nudez tanto quanto você — respondeu Lara. — Vocês eram dois loucos juntos — ponderou. — Dois loucos apaixonados. Brigavam e se amavam… Do jeito de vocês. É isso o que quer ter novamente?




    — Um litro de néctar de cereja… — Salamandra não respondeu e preferiu começar a listar os ingredientes em voz alta do que fazer aquela viagem de volta às lembranças do seu último amor, que a havia marcado tanto.




    Naquele momento, a pantera negra entrou despreocupada na tenda aberta, assustando as irmãs. Era a segunda vez na mesma noite que se deparavam com o felino imenso. O animal andou tranquilo por ali, como se pertencesse ao lugar. Salamandra continuava listando e despejando tudo dentro do pote de vidro.




    — Três corações de rouxinol, pétalas vermelhas e um pênis de leopardo — concluiu ela, roscando e fechando a tampa de ferro do pote de vidro.




    — Isso é horrível. Como conseguiu um pênis de leopardo? — questionou Lara, franzindo o cenho.




    — Ah, é um ingrediente raro, muito difícil de conseguir, mas eu tenho um pote com meia dúzia de pênis de leopardo. Também funciona como calmante. Eu mordisco um pênis seco de leopardo nas noites em que estou muito agitada e apago sonolenta logo em seguida.




    — Você mata…?




    — Claro que não, minha tola menina. Nós não matamos animais neste círculo. Já se esqueceu de onde vive? — reclamou Salamandra. — As do círculo Rugitri podem matar animais, mas nós não matamos — explicou, fazendo carinho na comprida pantera negra que agora havia se aproximado dela e roçava o pelo preto de seu dorso em sua coxa. — Por isso que é raro. Não é sempre que encontramos um leopardo morto.




    Salamandra abraçou o pote, agora pesado, e deixou a tenda. Lara, Verônica e até a pantera a seguiram. Ela não foi longe. Deixou o pote no chão, logo atrás da tenda, precisamente entre as raízes de uma árvore alta.




    — Deixe o pote aos pés de uma árvore saudável e ofereça à divindade Velotofea. O seu homem virá.




    — Sem dúvida é um feitiço peculiar. — Lara apressou-se, querendo voltar ao Centro de União. — Obrigada por ter nos ensinado e…




    — Cale-se. Este é o momento em que sabemos se Velotofea aceitou a oferta.




    Antes que Verônica ou Lara pudessem explicar para Salamandra que os feitiços não funcionavam assim, com as divindades se manifestando de imediato para levar as oferendas, um aglomerado de folhas despencou do alto da árvore. Com a força de um rochedo, as folhas caíram exatamente sobre o pote com a mistura feita por Salamandra. O impacto assustou a pantera, que saltou e partiu rápida para algum canto da floresta. Como se cada folha estivesse viva, elas correram para longe, em direções diferentes. O pote não estava mais ali. Velotofea havia aceitado e o levado. As três riram maravilhadas e voltaram abraçadas para o iluminado Centro de União.




    — Eu nunca vi nada assim na minha vida! — exclamou Verônica, entendendo que ainda tinha muito a aprender sobre feitiços.




    As risadas das três só cessaram porque todo o Centro de União caiu em silêncio. A porta da casa de dois andares, localizada bem no meio do espaço — a única com tal estrutura em todo o círculo —, se abriu. Ela saiu de lá. Xandra. O fogo pareceu se calar, aquietando os estalos característicos das brasas, o som dos animais em volta, da natureza. Xandra era a líder do círculo Purptrum, a figura de autoridade máxima. Alta, esguia, bela. Ela caminhava por entre as mulheres caladas e tinha o seu próprio pássaro Purptrum de estimação voando em círculos ao redor. Enquanto todas as moradoras trajavam vestidos de couro e algodão, Xandra era a única que possuía vestes com adornos de prata e acessórios que brilhavam. Também era a guardiã do grande livro sagrado que registrava todos os feitiços criados pelo círculo Purptrum.




    — São poucos os detalhes restantes para o festival que acontece na lua da próxima noite, queridas cipris. Peço mais uma vez concentração coletiva de pensamentos positivos. O festival que nos é imposto pelo círculo cinza sempre será um arauto que divide recepção de boas novas e libertação com dor e perda. E sempre será assim. Que possamos fazer o nosso melhor, como sempre.




    Todas aplaudiram a fala de Xandra e, passado o minuto de silêncio receptivo inicial como mandava a tradição, logo se amontoaram ao redor dela, e conversavam naturalmente, como se fossem boas e antigas amigas, agora.




    — Tudo está ficando lindo.




    As irmãs ouviram claramente mais aquele elogio de Xandra, e, por acaso, seus olhares encontraram o dela. Foi quando notaram o sentimento de ódio gratuito de sua líder. Confusas, ansiavam entender o motivo.




    Outro olhar de ódio mirou as irmãs, logo em seguida. Senhora Marelena, que estava do outro lado do Centro de União. Então foi a vez de apenas Verônica encarar a irmã. Agora, era só do olhar que ela precisava para reafirmar sua inocência diante da acusação da maldição do poço. Foi o suficiente. Lara já acreditava na sua inocência.
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